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Um forte abraço e até apróxima...

P D T
Pensemos. A mudança ocorrida em

Osório, no que concerne a infra-estrutura,
nos últimos 3 anos supera em muito o
que administrações anteriores  fizeram,
embora todos tenham feito pouco bons
empreendimentos. Algumas obras
públicas podem ser assim descritas:
Construção de 6 salas na Vila Olímpica
para as oficinas do PROMEI; construção
de quadra poliesportiva em duas escolas;
construção em andamento de novo prédio
da Escola Osvaldo Amaral; construção em
andamento do Posto de Saúde Central;
asfaltamento de mais de 10 ruas e
construção de quiosques e calçadão a
beira mar em Atlândida Sul;Asfaltamento
da subida da Borússia e um paradouro,
além de excelente iluminação pública;
implantação do aterro sanitário que se
encontrava interditado; asfaltamento de
mais de 80 ruas na cidade; reforma total
da Praça das Carretas; pavimentação com
bloquetes do loteamento Free Way e
arredores; investimentos e definição da
Unidade Federal de Educação
Tecnológica; construção de prédios para
a Brigada Militar, um em Atlândida Sul e
outro em pleno andamento no Centro;
aquisição de Câmaras de Vigilância;
manutenção de uma Escola de Formação
de Soldados da BM; colocação do Mastro
da Bandeira em homenagem aos 150
anos de Osório; construção de abrigos
em paradas de ônibus e para taxistas da
Praça da Catedral. Como vocês podem
avaliar são obras importantes ( posso ter
esquecido algumas), agora imaginem:
início das obras para o tratamento do

esgoto sanitário de Osório: contratação do
projeto para recuperação da orla da Lagoa
do Marcelino; Hospital Regional Federal e
tantas outras obras que terminarão em
2.008, conforme projetos aprovados. Isto
é uma realidade em obras públicas, sem
contar as realizações das demais
secretarias municipais. É assim que a
administração Romildo/Kalu vem
cumprindo o Plano de Governo do PDT.

REALIZADO
O que escrevi não é sonho, pois todo o

povo vê e comenta o que já foi ou está
sendo realizado.

VAI
No próximo ano, mesmo sendo

eleitoral, o Plano de Governo do PDT ainda
vai...

PERMANECER
A orientação do PDT é aceito por todos

os osorienses é no sentido da atual
administração permanecer.

GOVERNANDO
Fazendo o que o povo necessita e

construindo ainda mais o PDT vai continuar
governando.

TÍTULOS
Para saber a proposta para mais quatro

anos de realizações do PDT, leiam
somente os anteriores títulos.

Demonstrando que a mudança de data, a realização no centro da cidade e o
desligamento do Rodeio, deram plenamente certo, a Tafona da Canção Nativa
teve sua 18ª edição neste final de semana atingindo um público que veio num
crescendo desde a primeira até a última noite quando teve o Ginásio da CNEC
lotado. Houve a tentativa de distorcer a verdade por um certo site, mostrando uma
foto tirada estrategicamente de uma parte do ginásio com cadeiras vazias, foto
essa batida nos instantes inicias da abertura da segunda noite quando chovia
muito, mas logo que a chuva parou e antes mesmo da primeira música concorrente
ser apresentada o ginásio já tinha praticamente 70% de sua lotação. E melhor,
com um público educado que foi lá para realmente assistir, participar e valorizar o
festival. Quanto à seleção das doze finalistas, uma pequena injustiça foi cometida
pela coordenação do festival que, por força do regulamento, obrigava a classificar
para a final a mesma quantidade de músicas em cada linha. Segundo alguns
jurados, duas músicas da linha de manifestação rio-grandense tiveram que ser
sacrificadas para a permanência de outras de menor qualidade da linha campeira.
Nem tudo que foi definido e registrado em Ata nas primeiras reuniões, foi observado
pela coordenação. A cobertura acústica funcionou. O som, sempre com boa
equalização, mostrou-se ágil na troca de músicas. Mas, em certos momentos,
teve o volume geral muito acima do necessário e suportável. Na noite final isso foi
corrigido. Desta vez, não foram só os grupos litorâneos que vieram bem preparados
e ensaiados. Quase todos os participantes demonstraram - por respeito ao público
e a magnitude do festival - estar “afiados”. Isso não vinha acontecendo ultimamente
na maioria dos festivais, principalmente nos campeiros. Sempre tem aqueles que
persistem num modelo já desgastado e acham que podem ganhar no grito e não
no canto, e com letras cheias de palavras e metáforas que nem mesmo eles
entendem. Com um nível musical de médio para bom, algumas músicas se
destacaram podendo, qualquer uma destas estar entre as vencedoras. Na linha
campeira, (além da vencedora Quando o Poncho Bota Culo que ganhou também
o prêmio maior), destacou-se Matungo (apesar do tema já muito batido, uma
letra impecável de Carlos Omar Vilela Gomes e uma música não menos perfeita
de Pedro Guerra); na linha de manifestação rio-grandense mais três músicas se
destacaram (além da vencedora Duas Redes), Povo de fé, Honra e De Rédea
Firme na Mão. Há alguns detalhes a serem alterados e corrigidos para as próximas
edições, mas no seu todo se constata que o evento teve pleno êxito.

AABB-Comunidade
As crianças do Programa AABB-Comunidade, que neste ano, além do esporte,

tiveram uma atividade cultural muito mais intensa, participaram de teatro, música,
dança, visitaram museus parques e feiras de livros e de leitura encerram o bom
ano numa confraternização no Clube Milionários dia 11 de dezembro.

Vote, vote!
A filha do músico osoriense Loreno Santos, Ana Luiza Ouriques (1 aninho)

está concorrendo no concurso nacional “Bebê Johnson’s 2007” . Para votar todos
os dias até 14 de dezembro acesse www.bebejohnsons.com.br. Vamos eleger um
bebê de Osório como um dos mais fofinhos do Brasil!

Hoje tem show

Tafona garante a sua continuidade e qualidade

O Grupo Cantadores do Litoral está apresentando o seu espetáculo Afro-
açoriano para os convidados especiais do Nono Bepi. O Complexo Gastronômico
Nono Bepi e Queijaria & Cia será parada obrigatória dos veranistas na chegada
ao litoral. É um amplo espaço de 1000 m² situado na Rodovia 389 nº 4980 - KM 08
- Estrada do Mar – Osório. Neste amplo espaço totalmente climatizado e prédio
com elevador, pensando no conforto e bem estar dos clientes, oferecemos no
térreo um setor de refrigerados e congelados, lancheria para 70 pessoas, padaria,
queijaria, produtos coloniais, loja de conveniência, degustação de queijos e uma
adega climatizada com uma carta de vinhos nacionais e importados. No primeiro
piso, uma galeteria em toda sua originalidade, com palco para show ao vivo, sistema
de som e data-show, local preparado para festas de aniversários, casamentos e
confraternização, congressos, reuniões-almoço, seminários e eventos em geral.
Amplo estacionamento para 102 carros, com guarita e iluminação para toda
segurança do cliente.


